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RESUMO 

 

Apresenta-se neste trabalho uma análise de uma possível forma de leitura 

automatizada da medição de energia elétrica em Caratinga-MG, apresentando as 

soluções disponíveis no mercado, que podem ser viáveis para a situação atual da 

microrregião atendida. Tendo em vista que o modelo atual de medição é satisfatório 

mas ainda muito primitivo, como é demonstrando que em diversas situações os 

responsáveis pelo serviço expõem ao risco a própria vida, além de ser pouco 

sofiticado diante dos avanços tecnológicos já existentes, obtendo uma leitura que é 

sujeita a erros e imprecisões, gerando prejuízos para a concessionária de energia 

elétrica e até mesmo para o consumidor. Como alternativa para tal problema, foi 

feito um estudo das ferramentas já existentes de medição automatizada de energia 

elétrica, as formas de transmissão dessa leitura de forma precisa, confiável e 

segura, os custos de implantação e manutenção desse sistema e a viabilidade 

desses medidores para área urbana e rural do município de Caratinga. Diante disto, 

espera-se com essa pesquisa dar uma visão dos investimentos necessários para a 

implantação de um novo sistema de medição de energia elétrica mais moderno, 

seguro e eficiente, podendo melhorar o processo de medição do consumo de 

energia. 

 

 

Palavras-chaves: medição automatizada, viabilidade, leitura,energia elétrica. 
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ABSTRACT 

 

This work presents an analysis of a possible form of automated reading of 

electric power measurement of Caratinga –MG; demonstrating the available solutions 

in the market, which may be feasible for the current situation of the assisted micro-

region. Keeping in mind that the current measuring model is satisfactory, but still very 

primitive, as it is demonstrated that in several situations in which those responsible 

for the service exposes to risk their own lives. Besides being little sophisticated 

before existing technological advances, obtaining a reading that is subject to errors 

and inaccuracies, generating losses for the electric utility and even for the consumer. 

As an alternative to this problem, a study of existing tools for automated electric 

power measurement was made; the way of transmission of this reading accurately, 

reliably and securely, costs of implementation and maintenance of this system and 

the viability of these gauges for urban and rural areas of Caratinga. Before this, it is 

expected that this survey may give an overview of the investments needed to the 

implementation of a more modern, safe and efficient new energy measuring system, 

being able to raise the level of a simple task of energy consumption measurement. 

 

 

Key words: measurement automated, feasibility, reading, electric power. 
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